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Ementa:
Através da revisão historiográfica estudar a transição da ordem feudal à capitalista analisando a
construção da sociedade moderna.

I - OBJETIVOS
Analisar as transformações econômicas, políticas, tecnológicas, culturais e sociais no processo de
transição da ordem feudal para a capitalista e suas consequências históricas para ascensão do
absolutismo e da burguesia ao poder; analisar da importância do Renascimento cultural e seus
movimentos como a Reforma Religiosa, para a transição da sociedade feudal para a sociedade
capitalista.

II - PROGRAMA

1. A Idade Moderna européia: política, economia, religião e cultura
1.1. Das monarquias nacionais ao absolutismo;
1.2. A formação das monarquias nacionais;
1.3. O desenvolvimento do comércio e da vida urbana;
1.4. O forlalecimento das monarquias: França, Inglaterra, Espanha e Portugal;
1.5. As centralizações políticas que não se completaram: Itália e a Alemanha.

2. O absolutismo.
2.1. As teorias políticas do absolutismo;
2.2. Mercantilismo: a política econômica do Estado absolutista.

3. O Renascimento e a cultura na época do absolutismo.
3.1. O Renascimento;
3.2. O Renascimento na península Itálica;
3.3. O humanismo e o homem renascentista;
3.4. O Renascimento cultural em outras partes da Europa.

4. As reformas religiosas.
4.1. Os precursores da Reforma;
4.2. Os fatores que desencadearam a Reforma protestante;
4.3. A Reforma na Alemanha: Lutero, a difusão da Reforma, as rebeliões religiosas na Alemanha;
4.4. A Reforma de Calvino: a difusão do calvinismo;
4.5. A Reforma inglesa: o anglicanismo;
4.6. A Contra-Reforma: reação da Igreja Católica.

5. A Revolução inglesa de 1640.
5.1. A Revolução Gloriosa e o fim do absolutismo na Inglaterra;
5.2. Antecedentes: a Monarquia dos Stuart, o começo da revolução, a guerra civil;
5.3.  As  idéias  radicais  durantes a  Revolução Inglesa de 1640:  Levellers,  Ranters,  Quacres e
Diggers;



5.4. Uma república na Inglaterra;
5.5. A restauração da monarquia dos Stuart: Carlos II e Jaime II;
5.6. A Revolução Gloriosa e seu significado.

III – METODOLOGIA DE DE ENSINO
Pretende-se aliar  a análise  da historiografia  sobre os  assuntos  com a leitura  de documentos
produzidos na época. Em termos analíticos, o recurso à comparação será feito durante todo o
curso; as aulas serão desenvolvidas sob a forma de exposição oral, leituras orientadas, debates
temáticos/seminários.

IV - FORMAS DE AVALIAÇÃO
1. Apresentação de texto em equipe (seminários):
Critérios  de avaliação:  compreensão do conteúdo,  organização da equipe,  aproveitamento  do
tempo, clareza na apresentação e capacidade de problematização.
Obs: apresentação de um seminário por semestre (peso 3,0).

2. Resenha crítica:
Critérios de avaliação:  compreensão e apresentação do conteúdo, crítica e formulação de um
conceito de valor do livro ou capítulo, o que é menos comum.
Obs: será feita uma resenha por semestre (peso 3,0).

3. Trabalho escrito individual ou em dupla:
Critérios:  Compreensão  do  conteúdo,  clareza  na  exposição  das  idéias,  utilização  correta  da
linguagem acadêmica (norma culta) e seus recursos (citações).
Obs: será feito um trabalho por semestre (peso 3,0).

4. Será ainda considerada a frequência nas aulas e a participação em seminários e discussões
em classe.
Obs: peso 1,0.
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